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Resumo
A cultura indígena precisa ser divulgada em larga escala, tendo em vista a riqueza de saberes que se originam dela. Nesse trabalho, destaca-se o estudo da toada: “Índio do Brasil” publicado no ano de 2004 pela Agremiação Folclórica do Boi-bumbá Garantido que nos últimos anos tem abordado o contexto histórico e os desafios enfrentados pelos povos originários na Amazônia. Invasões, grilagem e garimpos em terras tradicionais são temáticas recorrentes nas letras das toadas. Nesse sentido, a toada eleva o discurso social no campo da educação e permite a integração entre cultura, ensino e aprendizagem. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de natureza bibliográfica em livros, artigos e publicações do quais pesquisadores nos dão a dimensão da importância do estudo da questão indígena.
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Introdução

O Festival Folclórico de Parintins é uma festa popular que ocorre todos os anos no município de Parintins, situado no estado do Amazonas, o qual já contou com cinquenta e quatro edições. Essa grandiosa festa recebe milhares de visitantes nesse período, movimentando a economia local através do turismo, venda de comidas típicas e visitas a lugares pitorescos da cidade. Além disso, o Festival é campeão na apresentação de temáticas que envolvem fatos do cotidiano da cidade e da floresta, fazendo alusões por meio das toadas aos problemas ambientais, sociais, econômicos e políticos da região, em especial sobre a cultura local cabocla e indígena. 
“As toadas são resultantes de um longo processo, que se inicia com a criação artística do compositor, tem continuidade na seleção da toada pelo Boi-Bumbá e na interpretação recebida do Levantador de toadas, quando este contribui na apresentação das músicas do Boi-Bumbá no Festival e concorre ao item toado nas três noites do espetáculo. Em todos esses momentos, os brincantes permanecem atentos, pois são eles quem em última instância definem a preferência ou gosto musical das toadas”. (Braga, 2002, p. 57).

As toadas[footnoteRef:5] são elaboradas por vários compositores que em sua maioria residem em Parintins. Suas criações visam às apresentações na arena do bumbódromo. O poder da arte em transportar o apreciador por diversas dimensões se faz muito presente neste festival, principalmente nas músicas, as letras das canções resgatam o passado, os mitos, as lendas, preservação da floresta e o cotidiano do caboclo amazônico. Nesse contexto, a música também pode expressar temporalidades e fenômenos sociais diversos. A toada Índio do Brasil, de 2004, dos compositores Demétrios, Haidos e Geandro Pantoja traz no bojo o discurso de cunho social. A canção dos poetas parintinenses, acrescenta temas abrasadores da atualidade: a história das nações nativas, a luta dos defensores da natureza tropical contra o desmatamento cada vez mais intensivo, e a contaminação das águas causadas pelo garimpo na região. [5:  É um estilo de música folclórica da Amazônia Central que agora está se tornando popular no Brasil. É uma combinação de ritmos tradicionais da Amazônia com influência africana e europeia.] 


A Questão Indígena no Amazonas: Um Olhar a partir da Toada Índio Do Brasil

Ao longo dos últimos séculos, os povos nativos enfrentaram um longo processo de espoliação e injustiças. Sempre resistiram, defendendo seus territórios, sua identidade, sua cultura e seus direitos, sobretudo o de existir de acordo com sua própria forma de vida, voltada a uma convivência harmoniosa com a natureza.
Apesar de todas as hostilidades e violações, a luta destes povos, não é por vingança: é por justiça, é por direitos, é por paz. Além da necessidade urgente de corrigir as injustiças cometidas contra eles e de garantir a efetivação de seus direitos, acreditamos que nós, como sociedade temos muito a aprender com a diversidade e a riqueza de conhecimentos dos povos originários do Brasil. Os povos indígenas, muitas vezes tratados por grupos econômicos e pelo Estado como “entraves ao desenvolvimento” do país, podem nos ensinar outras lógicas e outras formas de nos relacionarmos, entre nós e com o planeta que coabitamos.
“A ênfase da temática indígena se tornou mais frequente nos itens toada, coreografia e alegoria na década de 1990” (CAVALCANTI, 1999).  Nesse panorama, as modificações em torno das apresentações do festival, deram inicio a uma nova forma de expor a questão indígena na Amazônia.
Nesse sentido, para compreendermos como as letras de músicas podem ser usadas como forma de denunciar as diversas injustiças acometidas contra os povos originários do Brasil, segue-se com a análise da toada do Boi Garantido:

Índio do Brasil
Sou igara nessas águas
Sou a seiva dessas matas
E o ruflar das asas de um beija-flor
Eu vivia em plena harmonia com a natureza
Mas um triste dia o kariwa invasor
No meu solo sagrado pisou
Desbotando o verde das florestas
Garimpando o leito desses rios
Já são cinco séculos de exploração
Mas a resistência ainda pulsa no meu coração
Na cerâmica Marajoara, no remo Sateré
Na plumária ka'apor, na pintura kadiwéu
No muiraquitã da icamiaba
Na zarabatana Makú, no arco Mundurukú
No manto Tupinambá, na flecha kamayurá
Na oração Dessana...
Canta índio do Brasil
Canta índio do Brasil
Anauê nhandeva, anauê hei, hei, hei!
"Dos filhos deste solo és mãe gentil pátria amada Brasil".

(Geandro Pantoja; Demétrios Haidos)

No trecho supracitado: “Sou igara nessas água / Sou a seiva dessas matas / E o ruflar das asas de  um beija-flor” (PANTOJA; HAIDOS, 2004). No primeiro verso, a palavra “igara” faz  referência a uma pequena canoa feita geralmente de um tronco de árvore escavada, muito usada na região Amazônica. Na segunda linha, aparece a palavra “seiva” que é um líquido que circula pelas diversas partes dos vegetais e a terceira palavra, “ruflar”, refere-se ao movimento das asas do beija-flor que pode se associar com agilidade. Nesses versos os compositores reforçam que para os indígenas, a terra não é um bem econômico, mas um dom gratuito de seus antepassados. Percebe-se que na perspectiva dos poetas o homem amazônico é conhecedor e observador de sua terra.
Os europeus em contato com vários povos indígenas criaram o universo mítico e conceitual para submeter os indígenas a submissão e a escravidão. Durante o séc. XVI, os relatos sobre o novo mundo identificaram os indígenas como “gentios” (pagãos), “brasis”, “negros da terra” (índios escravizados) e “índios” (índios aldeados) (Cunha, 1993). Percebe-se que no trecho: “Eu vivia em plena harmonia com a natureza / Mas um triste  dia o kariwa invasor / No meu solo sagrado pisou” (PANTOJA; HAIDOS, 2004). O indígena enunciador remete ao passado, precisamente, sobre a ocupação da Amazônia que ocorreu primeiramente com os índios que interagiam de forma “harmônica com a natureza”. No entanto, a apropriação das terras com objetivo de exploração foi se intensificando pelo “kariwa” que quer dizer “homem branco”, na língua Nheengatu[footnoteRef:6]. [6:  É uma língua indígena da família de línguas Tupi-Guarani, sendo então derivada do tronco tupi.] 

No trecho seguinte, “Desbotando o verde das florestas / Garimpando o leito desses rios” (PANTOJA; HAIDOS,  2004). A invasão dos homens brancos as terras indígenas desencadeou uma série de problemas ambientais, prejudicando a biodiversidade. No verso: “Desbotando o verde das florestas”. Faz alusão à devastação das matas em decorrência das queimadas. O fragmento: “Garimpando o leito desses rios” denuncia a exploração de metais preciosos como, o ouro e o mercúrio metálico, altamente tóxico para os seres vivos. Essas práticas autorizadas e clandestinas utilizadas por mineradoras foram responsáveis por impactos irreversíveis nos rios da Amazônia.
No trecho: “Já são cinco séculos de exploração / Mas a resistência ainda pulsa no meu  coração” (PANTOJA; HAIDOS, 2004). Emerge nesses versos uma denuncia com relação exploração e uma tentativa de desconstruir “falsos conceitos” continuamente presente e reiterado no imaginário mundial com relação ao modo de vida das populações indígenas. O modo de sentir, agir, pensar e comunicar do indígena, se revela no primeiro momento sob a ótica do europeu  e do “descobrimento” do Brasil (1989 apud. Loureiro, 1999, p. 21-22). Na toada à frase “Já são cinco séculos de exploração”, esse verso da ênfase a “chegada” do homem branco (Ingleses, franceses, portugueses holandeses e etc.) no Brasil, que foi a porta de entrada de um processo contínuo de genocídio e etnocídio. O genocídio contra os povos originários no país vem perdurando por séculos até a atualidade. Atenta-se contra a integridade, a dignidade, a autonomia cultural e o autogoverno das populações indígenas.
No fragmento: “Na cerâmica Marajoara / No remo Sateré / Na plumária ka'apor / Na pintura  kadiwéu / No muiraquitã da icamiaba / Na zarabatana Makú / No arco Mundurukú / No manto Tupinambá / Na flecha kamayurá / Na oração Dessana” (PANTOJA; HAIDOS, 2004) o sujeito enunciativo da toada dá ênfase a resistência simbolizada na arte e rituais indígena fortemente marcada pela identidade cultural dos povos que habitam a  região amazônica. 
“A cerâmica marajoara é fruto do trabalho dos indígenas que habitavam à  ilha de Marajó no Estado do Pará. Os Sateré-Mawé acreditam que existem remos sagrados, onde estão contidas todas as histórias tradicionais de seu povo, desde o início do mundo. Os  indígenas Ka'apor produzem adornos feitos de penas que são retiradas de diversos pássaros. Os Kadiwéu produzem desenhos corporais com tinta obtida dos recursos naturais como o suco de  jenipapo e carvão. O muiraquitã era usado pelas icamiabas como amuleto, geralmente o  amuleto tem a forma de sapo. A zarabatana dos índios Makú é uma arma de sopro feita de  madeira, caule oco, usada por tribos indígenas para caçar. O arco dos Munduruku também é  um objeto usado na caça de animais e na guerra. O manto Tupinambá era usado em  cerimônias canibais. Os povos da etnia Dessana possuem uma crença forte, tanto quanto a  origem de seu povo ou da morte”. (AZEVEDO, 2015, p.68) 
No último trecho da toada: “Dos filhos deste solo és mãe gentil pátria amada Brasil”  (PANTOJA; HAIDOS, 2004) ocorre uma combinação simultânea de duas melodias, destacado entre aspas, o fragmento faz alusão ao Hino Nacional Brasileiro que de forma irônica infere-se que o Brasil é: “mãe generosa”, mas não de forma igualitária para todos os brasileiros, o que denuncia o apagamento da narrativa dos povos originários. Logo, a toada apresenta um clamor na tentativa de dar voz a uma população que resiste mesmo diante de todas as formas de silenciamento. Para Orlandi (1990):
[...] o silenciamento produzido pelo Estado não incide apenas sobre o que o índio, enquanto sujeito, faz, mas sobre a própria existência do sujeito índio. E quando digo Estado, digo Estado brasileiro do branco. Estado que silencia a existência do índio enquanto sua parte e componente da cultura brasileira. Nesse Estado, o negro chega a ter uma participação. De segunda classe é verdade, mas tem uma participação, à margem, o índio é totalmente excluído. No que se refere à identidade cultural, o índio não entra nem como estrangeiro, nem sequer como antepassado (ORLANDI, 1990, p.55).

A linguista Eni Orlandi , alerta que a silêncio do estado, reproduz mais violência e preconceitos aos povos originários. Que esse silenciamento induz as pessoas negarem a existência dos povos indígenas, principalmente o homem branco. De acordo com Orlandi os índios, ainda hoje, ocupam uma posição discursiva deslocada nas definições do que é ser brasileiro. 
A toada ressalta que a mais de 500 anos a Amazônia vem tendo seus  recursos naturais explorados de forma violenta. O desmatamento e as atividades do garimpo  contribuem para esta degradação. A canção coloca em cena uma personagem que fala a partir do lugar social do indígena  para enfatizar que ao contrário do “kariwa invasor”, os indígenas vivem sempre em harmonia  com natureza até mesmo quando utiliza os recursos da floresta. 

Conclusão
Ao final deste artigo observamos que a toada “Índio do Brasil” denuncia e traduz uma cultura histórica e recorrente de espoliação e injustiças aos povos originários. Os compositores Demétrios, Haidos e Geandro Pantoja destacam vários assuntos de cunho social. A canção dos poetas parintinenses, acrescenta temas abrasadores da atualidade: a história das nações nativas, a luta dos defensores da natureza tropical contra o desmatamento cada vez mais intensivo, e a contaminação das águas causadas pelo garimpo na região.
A toada salienta a trágica relação social entre os povos da terra com os europeus resultou na extinção de muitas etnias e num prejuízo para a diversidade étnico-cultural do mundo. A canção “Índio do Brasil” denuncia esse fato e chama a atenção do mundo para valorização do componente indígena – o índio e o seu entorno, no cenário brasileiro.
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